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pirralho — Esse cravo, conselheiro, quer dizer mocidade? 
Conselheiro — "Horizontes dilatados, despreoccupaçâo de interessiculos, decisão na marcha para frente" '■4 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada c autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
*<**" 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE  350:000$000 

Todos  os   que  se  inscreverem   até   31   de   Dezembro  de   1914,   nas  séries  de casamento 
receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 

£epois da inscripção   os  muiualisias podem   casar  quando quizerem, 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer fempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediqtas. 
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Sede Social:  RUA 15 DE NOVEMBRO N. 59 (sob.) - Caixa Postal, ü ■ Telephone, 2588 
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Das marcas mais conhecidas 
Sáo estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas T(enauli e Jjerliei 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jíerlief e T(enault 

3BE 3BE 

^ t 

Pedidos: CASA  ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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RUA 15 DE NOVEMBRO. 50-B 

NOTA POLÍTICA Política., .getn 

Dou hoje nesta acç&o, o seguinte 
dialogo ouvido á porta de um banco 
entre um deputado federal e um ama- 
dor estadoal da Commissão Directora. 

— Então, como vão as cousas? 
— Creio que bem. Não assistiu á 

abertura do Congresso? 
—: Como não ? 
— Nada notou lá ? 
— Nada. 
— Pois aquillo mais parece o toque 

de reunir para a próxima campanha 
presidencial. Campanha digo mal, por- 
que creio que não haverá luta. Os 
desgostosos, e os ha, principalmente os 
possuidores de grossa artilharia, re- 
colher-se-ão, esperando a maré passar. 

— Sim, já entendi tudo. Quero di- 
zer que Kubião e Lacerda Franco... 

— Não aftirmei tal. V. foi muito 
bom entendedor. . .  demais. 

— Não. Pelo menos o que ha por 
abi em todos os círculos e em todas 
as rodas é isso. 

— Sim. Mas definitivamente assen- 
tado, nada. Nem quanto ao primeiro, 
nem quanto ao segundo. 

— O Altino... o Carlos... o Mo- 
raes Barres... 

— Sim. E' melhor esperarmos. V. 
voltando ao Pio, verá o AVenceslau 
muito bem disposto com gente de São 
Paulo e abrace o Cinciuato. 

— Então até logo no Correio, á noite. 
— Sim no Correio. 
Nada  mais ouvimos apezar de es- 

tarmos quasi na roda. 
Foi só. 

D. 

u w ^—Ss 

Numn roda  de  jornalistas,  ouvimos  este 
dialogo . . . 

— Então, dizem que  a   imprensa  italiana 
é que está dando furos políticos . . . 

— Como ? 
— Não viste o 1'iccolo Glomale degli lia- 

liani de outro dia? 
— Sim, mas aquillo são  sonhos   do   Maz- 

zoldi... 
— Meu   caio,   o   Mazzoldi   tem   cara   de 

propbeta . .. 
—o— 

— Então é verdade que o  EstadiuLo  vae 
ser escommungado pelo arcebispo. . . 

— Porque ? 
--Pois   está   augmentanlo   o  numero  de 

musnlmanos . .. 
— Musulmanos ? 
— Sim, gente que reza no Mesquita ... 

—o — 

Murse — Amadeu, és tu que   fazes   o  Es- 
tadinho ? 

Amadeu — Eu sou do Estado Maior . . . 

— Como se explica essa adbesão total dos 
partidos em torno da questão do café? 

— Trata-se da defeza da Kubia . . . cea. 

Palpites para a suecessão: 
Presidente   — Carlos Guimarães 
Vice    .    .    — Eloy Cbaves 
Interior  .    — Altino Arantes 
Justiça    .     — João Sampaio 
Fazenda .     — Olavo Egydio 
Agricultura — Paulo Moraes 

Presidente — líubiâo Júnior 
Vice    .    . — Carlos Guimarães 
Interior   . — Eloy Cbaves 
Justiça    . — César Vergueiro 
Fazenda  . — Sampaio Vida! 
Agricultura — Cândido Rodrigues 

Presidente 

—o— 

— Eubião Júnior 
Vice    .    . — Lacerda Franco 
Interior   . — Alfredo Pujol. 

Justiça . — João Sampaio 
Fazenda . — Sampaio Vida! 
Agricultura — Procopto de Catvallio 

Presidente — Altino Arantes 
Vice    .    . — Fontes Júnior 
Interior   . — Alfredo Pujol 
Justiça    . — Mario Tavares 
Fazenda . — Sampaio Vidal 
Agricultura — Carlos Botelbo 

Presidente — Rubião Júnior 
Vice    .    . — Paulo Moraes 
Interior   . — Mario Tavares 
Justiça    . — João Sampaio 
Fazenda . — Sampaio Vidal 
Agricultura — Procopio de Carvalho 

Presidente — Carlos Guimarães 
Vice    .    . — Fontes Júnior 
Interior . — João Sampaio 
Justiça    . — Eloy Chaves 
Fazenda . — Procopio de Carvalho 
Agricultura — Paulo Moraes 

Presidente — Olavo Egydio 
Vice    .    . — Altino Arantes 
Interior   . — João Sampaio 
Justiça    . — César Vergueiro 
Fazenda . — Alfredo Pujol 
Agricultura — Procopio de Carvalho 

GRAPHOUOGIfl 

Dr. Milagre: 

Seo temperamento é aiíeotuoso, brando, 
expansivo. Vive pelo coração. Intelligente, 
expontâneo, com grande revelação de gosto, 
arte, estbetica, Tem o sentimento da ana- 
lyse e tem geito para a critica. Tem diplo- 
macia e ó felix nesses actos. Filosofo na 
vida e não tem receio dos embates. E im- 
pulsivo, e não mede as conseqüências. No 
capricho não transige. Falta-lho tenacidade 
e força de vontade. 

.U > I a de CRD. 
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ASPECTO DA CHEGADA DE S. EXCIA. A SÃO PAULO 

Mademoiselle de La Falisse: 

Intelligencia, domínio, elevação. Zelo B 
GÍume, Tem diplomacia e habilidade. Al- 
tivez e amor próprio. Contemplativa e so- 
nliadora. Explendida revelação para as ar- 
tes. Noção do bello. Emotiva, impressio- 
nável, aífectuosa, porem difficil de ser com- 
prehemlida. E íeliz, tem explendido con- 
forto. 

Dolly: 

Sinceridade, franquesa, j)el'severança e 
bondade. Não sabe dissimular, nem fingir. 
Aspirações, regularmente intelligente. Cui- 
dado e capricho nas cou-as que estão de 
baixo da sua direcção. Explendida saúde. 
Pouca ou nenhuma economia. Tem muita 
harmonia e methodo. Muita symetria e es- 
thetica.    Em amor, egoísmo. 

Dêdê: 

Intelligente, impressionável, muita bran- 
dura e carinho. Não persevera, nem tem 
vontade, aem convicção. Explendido carac- 
ter, explendida saúde e aspirações muitos 
elevadas. Amor próprio, susceptíhilidade, 
Memória tiel e muita habilidade. 

HisNíuQUB SILVA 

Endereçar as cartas á redacção do Pirralho, 
secção Graphologia, Caixa 1026. 

Palcos & Fitas 

THEATR|0 MUNICIPAL 

Companhia Félix Haguenet 

Estreou neste 
theatro no dia 19 
a companhia Hu- 
guenet, cuja maior 
recomendação é o 
nome do grande ar- 
tista fraucez que a 
dirige. 

A estréa foi pro- 
missora^ tendo o lindo theatro muni- 
cipal se locupletado, com o que S. 
Paulo tem de mais fino e intelligente 
e elegante. 

Sobre o grande artista, intelligen- 
te, de linha, inexcedivel no seu modo 
de caracterisar-se, sóbrio na interpre- 
tação de todos os papeis confiados ao 
seu talento, nada precisamos dizer. 
O seu renome foi conquistado nas 
mais cultas platéas do mundo e S. 
Paulo portanto, platéa modesta, se li- 
mitará somente a applaudiI-o; com 
muito e justo enthusiasmo. 

Sobreleva notar, que, para brilhante 
desempenho do magnífico repertório 
que traz, a Companhia tem alem do 
grande artista figuras du valor de 
M.lle EaphaMe Osborne, M.Ue Vassor, 
Lotus Rouyer, e a habilisshna Magde- 
leine Carlier. 

Companhia Adelina Abrancbes 
A companhia dramática Adelina 

Abranches partiu, na quinta feira pas- 
sada, para o Rio Grande do Sul. 

Esse magnifico conjunto artístico, 
que tanto tem sabido conquistar as 
sympathias do nosso publico, repre- 
sentou, durante a curta temporada, 
que aqui esteve, as mais finas peças 
do moderno repertório fraucez e a 
nova peça nacional de João do  Rio. 

Excusado é relembrar o brilho que 
souberam todas as figuras emprestar 
ao desempenho de seus papeis. 

Justo, é, porém, que, ainda uma 
vez, se faça justiça ao trabalho sem- 
pre impeccavel da encantadora trilo- 
gia Adelina-Aura-Alexandre e á eor- 
recção com que se houveram Ferreira 
de Souza, Grijó e Laura Fernandes. 

A companhia, que se demorará um 
ou dois mezes no sul, deve regressar 
a S. Paulo, trazendo novo e escolhido 
repertório. 

Aguardamos impacientes as bellas 
noitadas de arte, que nos virá pro- 
porcionar. 

* * 
A actor Alexandre Azevedo, nosso 

bom amigo, veio trazer-nos as suas 
despedidas, demorando-se_, na redacção 
do Pirralho em amistosa palestra. 

Desejamos-lhe feliz viagem e breve 
regresso. 

* * 
Casino   flntartieo 

Reappareceu neste theatro, estre- 
ando com a peça de capote e lenço, 
gênero revista, a popular companhia 
Galhardo, que ha pouco tantas sym- 
pathias conquistou com os espectaculos 
que deu no Palace Tlieatre, da Ave- 
nida Luiz Antônio. 

A companhia, que traz novas figuras 
e o repertório enriquecido com peças 
novas, promette magníficas noitadas 
ao piiblico paulista. 

XISTO BAHIA 
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O MEU PLATANO 
G. DE ANDRADE E ALMEIDA 

Lstíi arvoro tristonha, esse platnno antigo, 
dos amigos que tenho é o meu melhor amigo. 
Não é rico, mas ó sincero e bom.  Si alguém 
vem pedir-lhe uma esmola, o meu amigo tem 
para o vento canções, para as aves um galho, 
para os homens a sombra e para o sol o orvalho. 

Ora, um dia de eco alto e leve, como era 
em pleno raez de maio e em plena primavera, 
amarrotou-o a briza e elle pôz-se a cantar 
que era a estação do amor e que eu devia amar. 
Si toda a gente amava, era justo também 
que eu amasse. ..  E eu amei perdidamente alguém 
de olhos cheios de luz, de alma cheia de sombra... 
E era tão brando o sol e tão macia a alfombra, 
a paysagem tão clara, a viração tão pura 
e os sonhos tão reaes, que essa minha aventura, 
por ter sido a primeira e a mais irreflectida, 
foi a maior paixão de toda a minha vida! 

Depois veio o verão.  Bandos de namoradas, 
os corações nas mãos e as mãos entrelaçadas, 
vieram, na morna paz da tarde scismadora, 
convalescer de amor á sombra acolhedora 
do meu platano amigo. Ia em pleno verão, 
era pleno sói, em plena luz, minha paixão. . . 

Certa manhã, porém, pela   minha janclla, 
entrou, tonta e perdida, uma folha amarella 
do rami platano.  Olhei c adivinhei o outomno. 
Na paysagem pesava um languido abandono 
de mulher fatigada...  E, uma por uma, as folhas 
deixaram triste e nú meu platano. Roubou Ih'as 
o vento. Assim também perdi mais que depressa 
uma folha da vida, um amor.   .  E, com essa, 
que era minha, só minha, unicamente minha, 
foram-se, um por uma, as illusões que eu tinha. . . 

Chegou depois o inverno. E a arvore tristonha 
viu coiiar o céu frio ura vôo de cegonha 
e recebeu nos braços nus o beijo levo 
de um pequenino, um glacial floco á? neve. 
E eu descobri era mim, desolador mas franco, 
um fio de cabcllo inteiramente branco! 

Meu platano, meu bom, meu complacente amigo, 
outras brisas virão e hão de trazer comsigo 
a promessa feliz de noviis primaveras 
que te transformarão na mesma arvore que eras 
no tempo era que eu amei .. Mas, para, mim, o inverno 
não findará talvez, será talvez eterno. . . 
Como eu te invejo! Eu sei que, si te espora o estio, 

o si maio ha de vir, virá também o frio 
e has de tremer de novo, inteiramente nú. . . 

Mas.. . seria tão bom que eu fosse como tu!. . . 

I 

\ 



f f 

%w4 

O PIRRALHO 

AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
O fatalisimo 

Cunfórmo acu- 
munique inda a 
veze passata, di 
oggíindirutenon 
vó maise apariá 
da a cunfrigaçó 
oropeia, pur cau- 
sa chi ella giá 
stá maise batida 
do «Tintin».1! 

Disposa tambê, com ista grisia in- 
disgraziata che stá facendo io non 
tegno maise aramo p'ra apaga cur- 
rispundento speciali, tiligrammos, ecc. 
ecc. che mi stava gustano maise di 
dieci milarése por meze. 

Aóra non s'importo maise c'oa guer- 
re! Chi gagná gagnô, chi non gagná 
vá si quexá p'ru bispo. 

Oggi io vó atratá da tioria do fa- 
talisimo, che stá una tioria molto in- 
grassadamente. O fatalisimo é una 
robba che dice che a genti quano vê 
p'ro o mondo giá tê tutta a vita in- 
tirigna amarcada, i non tê forza ni- 
sciuna gapaze di imodificá o che stá 
scritto! Né o cavaliére Tiberio tê 
tanto muque di iramodificá a vita da 
genti! Ma che cav. Tiberio!! né deize 
giunta di bôio non é gapaze tambê, 
né si vê tambê o Muque, o Ricevixi 
o Cesara ecc. ecc. 

As pirsona che creditano nista tio- 
ria si xame os fataliste. 

Vamoses spricá miglióre che robba 
é o fatalisimo. Per insempio: Deuse 
scrivê chi o Xico tê di si gaza c'oa 
Marietta; aóra faciamo a ipotes che 
illo pega di anamurá a (íarolina, pedi 
ella p'ro ingazamente, íica afidanzato, 
xega nu die du ingazamente, vó tut- 
tos p'ra igregia, xega lá i giulha tut- 
tos diante du padre i giá vó si gaza 
naqulllo stantigno mesimo! 

Ma si non stá scritto co destino 
delli si agazá c^a Marietta, agurigna 
mesimo tê qualquére ingrenza, adis- 
manxa o ingazamente i pronto! quin- 

dici dias disposa illo si gaza c'oa 
(íarolina. 

Otros insempio: Deuse iserivô che 
quartaffôre dá o giacaié, né si vucô 
infia un pidaço di pau na roda p'ra 
ella apara nu alifanti, ella quebra o 
pau i vac apara nu giacaré. 

8i stá scritto chi o Carletto non té 
di murro inforcado, né si a genti in- 
forca elli vintes veiz illo non morre, 
o intó si stava scritto che illo non 
tenia de murrê c'oa gabeza gortada, 
si a genti gortá a gabeza delli, a 
gabeza dá un pulo i gruda otraveiz 
nu piscoço. 

Si stá scritto chi o bondi ti di gaí 
du viaduttimo, né si a genti bota lá 
una grade maise arta du Municipalo, 
illo dá un pulo pur zima i vai gaí 
lá imbaxo. 

Un insempio molto curreto é o gazo 
do Hermeze co Ri Barboza! O Ri 
Barboza é tiligenti, p'ra Hermeze, 
inveiz chi o Hermeze é burro piore 
d' un açoçino! Os dois queriva sê 
prisidenti da Republiga; tive  as  in- 

leyó i gagnô o Ri Barboza. Pcnza 
que fui o Ri Barbosa o prisidenti V! 
Una óva! fui o Hermeze, perché a 
fatalidade adeterminê che tenia di sô 
elli i pronto!! 

Ninguê podi c'oa /brza du destino! 
nó deize giunta di boio, o Muque, o 
Reicevixi, o Puccetti ecc. ecc. 

Jurt BANANéRE. 

Cav. U/f. 

Kermesse no Parque Paulista 

INSTANTÂNEOS DO «PIRRALHO: 

KERMESSE NO PARQUE PAULISTA 

UM GRUPO POSANDO PARA t O PIRRALHO » 
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^ A somniüi 
I qne fiodan&n 

liii nads^pro- 
picin parn os 
e 1 o i; n n t e s, 
nem pavn os 
amantes de 
festas. A fora 
alfínmns ren- 
niões fami- 
liares, nada 
mais houve 

digno de menção. 
Tamhem— e o conselheiro 

Accaeio já o disse — não é só 
de festas qui> se vive. Si as 
reuniões fossem diárias, não ha- 
veria organisações que pudesse 
resistil-as. E forçoso (jue haja 
intervallos, que entre uma ,e 
outra festa medeie um espaço 
de troa dias no minimo. Mas, 
perguntarão os leitores,, a pro- 
pósito de que estas considera- 
ções futeis ? 

E nós i esponderemos: a pro- 
pósito de muita coisa . . . e, en- 
tre outras, a falta de assumpto. 
Os senhores não conhecem essa 
moléstia, pois ella é peculiar 
áquelles que moirejam no jornal. 

E uma infermidade terrivel. 
Calculem os senhores que alem 
de tudo, uma neuiasthenia aguda 
aposuenta hoje. E não sabemos 
hem si é ella que nos faz o as- 
sumpto fugir, ou si a falta deste 
é conseqüência daquella. 

Afinal, não vale indagar esse 
ponto. 0 que vale é fechar 
esta arenga, que já vae descam- 

bando, o que nada cantem. Pa- 
ciência, leitor.. . 

âle. âtc âtc 

Da C/ironica Saciai do Correio 

PatdMano, que, como OH leito- 
tores sabem, está a cargo de 
um finissimo yentlemaii, muito 
conhecido em nosso meio, des- 
tueanios as notas que se seguem. 

JSXí: 

Os nossos instantâneos 

No   Velodpomo 

o que merecem leitura da parto 
das gentis leitoras: 

.24c   üc   m. 

Horoscopia 
« A mulher nascida em julho 

é amorosa, mas adora o flirt. 
as conversações galantes e tudo 
quanto possa encimuar o esposo. 

Será muito amada, mas os 
filhos dar-lhe ão desgosto. 

O homem nascido neste me?, 
triumphará de todos os obstá- 
culos. Será infeliz no seu pri- 
meiro amor, mas graças á sua 
generosidade conseguirá ser a- 
mado verdadeiramente. Ser/i 
muito pi ocurado pela so iedade 
e na velhice colherá grande 
messe de louros. Das trinta aos 
quarenta softrerá os ataques de 
grave moléstia, que porá sua 
vida em perigo. » 

A propósito disto recebemos 
uma perfumada cartinlia de co- 
nhecida senhorita, nascida em 
julho, protestando contra a tal 
«adoração do flirt» e o mais 
que se segue. M.lle diz que 
esse ponto do horóscopo não se 
appliea a sua pessoa. 

Agora ouça a réplica m.lle 
que talvez lhe formule o chro- 
nista : « a excepçáo não confirma 
a regra ? . . . » 

:&.  zic  sic 

Onomatologia 
(segundo   o  methodo   do   prof. 

Rochetal). 
Laura — Intelligencia viva, er 

A VISITA DO JABURU 
(Comedia em 1 acto) 

A scena se desenvolve n'uma casa de familia 
numerosa, á noite. 

SCENA li» 
Na sala de jantar 

ZuleikciílS annos) — Olorinha (12 annos) 
René (1 armo e meio) 

Zuleika — Qyem é que está ahi? 
Gloriniia — É o Pantico  que   veiu 

passar as ferias. 

■   Zuleika — Ellc está grande? 
Glorínha — Xii! Está um homen- 

sarrão!  Maior que papae. 
Zuleika — Mentirosa! 
Glorínha — Vá ver! 
Zuleika — Vou primeiro me arran- 

jar, (sobe para o quarto). 
Glorínha — (chegando-se até a ca- 

deira da creahça) Nenê quilido! Bel- 
lezinha!   Meu bem!   Você té passeá? 

Nenê — Nan nan nan nan. 
Glorínha — (tira-o da cadeira e aju- 

da-o a   caminliár!    Dirigem se  assim 

para a sala de visitas) Você té vê o 
home? Vamo vê o home? 

SCENA II.« 
Na sala de visitas 

(Glorinha, Wenè, Pantico (18 annos) Dona llonó 
(40 annos) £ulu (15 annos) ITlarictta (10 
annos), depois Zuleika). 

Glorínha — (entoando debruçada So- 
bre Nenê, fazendo-o andar) Vamos 
Nenê! Vamos dizer bom dia para o 
moço. 

Lulú (arrebento) Oh boba! Bom diá 
de noite! 
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deciiliilo, ivffectuoMn, sentimental. 
Marlanna — Cmacter íloco  e  conciliador, 

sensível, «ympathioR. 
Rosa —   Mais  encanto   que  energia,   mais 

vasão que paixão, boa moral. • 
Segundo o methodo tio  mesmo  onomato- 

logista, colhemos mais,   os  dados  sobre  os 
seguintes nomes: 
Thereza   —  Temperamento   senaivel,   boa 

alma, amiga de festas. 
Eglantina  —  Grande  coração.   Partidária 

do jlirl.   AnÜpathía pelos   bomons  ga- 
lantes. 

Julieta —  Bondade.    Orando   actividade. 
Intelli.tíencia   poderosa.    Dissimulação. 
Bella alma.    líicos sentimentos.    AiTec- 
tuosa. 

No próximo numero,   proseguiremos  este 
trabalho, com outros nome. 

iií.   ^ki   JJc 

MUe. contou-nos ha dias, que o ciúme 
não tinha abrigo em seu coração, pois é 
■ama paixão mesquinha, e ella se conside- 
rava sempre uma creatura superior. Entre- 
tanto, mlle., naqnella festa, pagou bem caro 
o que disse; e o monstro de olhos verdes, 
que mlle. tanto desprezava, abriu-lhe escan- 
oaradamente as Eãu c, e qnnsi nne a devorava 
alli mesmo, por detrás daquellas cortinas... 

(Não digas nunca: desta água não behe- 
rei» — diz a sabedoria popular — e mlle. 
não deve e não pode esquecei'  o brocardo. 

^(C   Sl£.   SIC 

Aquelle celebre quadro que mlle. nos 
mostrou ha dias, e que figura na sala de 
visitas da sua elegante vivenda, deve trazer 
a mlle. doces recordações. 

Por uma noite linda, dessas que inspiram 
longas estvophes aos eternos adoradores das 
estrellas, Julieta, olhos postos no cóo, scis- 
ma. Ella conta talvez aos astros que polvi- 

ABERTURA DO CONGRESSO ESTADUAL 

A GUARDA PRESIDENCIAL COM SEU NOYO UNIFORME 

lham 'a infinita cupola azulada, o grande 
amor, o amor puríssimo que vota a Romeu... 
E pedo, numa tocante smndi a á Providen- 
cia, snpplica em que vae todo o seu cora- 
ção o que ella faz com os seus olhos ternos 
pregados numa estrella, pede a Deus a volta 
do seu bem amado, a volta daquelle que 
povoa sempre os seus sonhos de moça, que 
é a luz da sua vida e vida do seu   coração. 

E Romeu chega. Galga a escada que vae 
ter á terrasse onde Julieta o aguarda an 
ciosa; e alli, coração ante coração, Romeu 
conta a Julieta a historia do seu amor e a 
grande paixão que lhe devora a alma. 

A noite continua explendida. E os namo- 
rados felizes, trocam-se beijos, illuminados 
pelos reflexos cambiantos da iua,   que  pas- 

seia pelo céo, tomo rainha triumphante do» 
espaços . . . 

Que recordações o celebre cuadro não 
deve trazer a mlle . . . 

^i£.   2JC   ^ÍC 

A 19 de Julho ultimo realisou-se, no Sa- 
lão Germana, um dos saráus da serie pro- 
movida pelo maestro Cantú, para 1915. O 
programma foi executado por mlle. Ottilia 
Machado de Campos, com o concurso de 
m.me Lyddy C. Cantú. Foi uma festa de 
arte que impressionou agradavelmente a 
todos quantos a assistiram. 

RUY BLAS 

v,i_ 

Glorinha — Não me amolle Lulú... 
(a Nene) De a muosinha, Nenê! Dé a 
mãosinha p'ro moço! 

Nenê — Dá...  dá... dá. . . dá! 
Pantico — Oh que belleza! Já tala... 
Glorinda — Fala e anda. .. 
Dona Nono — Ora Glorinha, minha 

filha, você trazer a creança sem cal- 
cinha ! 

Glorinha— Elle estava assim, mamãe! 
Dona Nono — Não!   Vá  arranjal- 

o, .. 
Glorinha — Ora mamãe, deixe elle 

ficar assim... 
Pantico — Deixe assim, Dona Nono, 

elle está tão bonitinho! 
Dona Nono — (tomando a creança) 

Ora. . . (beijando-a) Meu filhinho! Meu 
coração!  Quem é o moço? Quem é? 

Nenê — (apontando) J5u-lú! 
Lulú e Marietta — (cahindo de ri- 

sada) Jaburu! Elle está chamando o 
Pantico de Jaburu! Ah! ah! ah! 

Dona Nono — (zangada) Lulú! Ma- 
rietta! Vão já lá para dentro. Já! 
Passem seus malcreados! (Lulú sahe 
rindo e Marietta chorando) São insu- 
portáveis ! 

Marietta — (da porta) Ihn! Ihn! 
Eu quero tocar o bife p'ro Pantico... 

Dona Nono — Não toca não senho- 
ra, por castigo. 
(Marietta vae para dentro fazendo um 
enorme berreiro..   Lulú muito cynico 

fica na porta). 
Dona Nono — São terríveis essas 

creanças de hoje. .. 
Glorinha — São mesmo. 
Pantico — (aindaencabulado) Ora... 

(Ouve-se a voz de Zuleika acalmando 
Marietta. Dahi a instantes Zuleika 
entra trazendo-a chorosa). 

Zuleika — (entrando) Mamãe o que 
ella fez? Oh! Pantico! Como está alto, 
nem o conhecia mais! 

Pantico — Me acha? 
Zuleika — Acho sim. .. Mamãe por- 

que que não deixa ella tocar o bife. .. 
Dona Nono — Porque c uma grande 

malereada.,. 
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O PIERALHO 

A vol íloisean 

Mr. et iniid.nno V. íicompimham a 
moda e os hábitos mundanos ao pó 
da letra. Ás quartas e sabbados per- 
correm o triângulo central e tomam 
chá no Mappin; As quintas e domin- 
gos fazem o corso na Avenida Pau- 
lista ; recebem as segundas; tomara 
assignaturas no lyrico; fazem quinze 
dias de estação balnearea em Santos; 
vão ouvir artistas francezes no Rio; 
fazem rápidas excursões á fazenda; 
adoram o automobismo, o «canotage», 
o hyppismo e o «íiirt» aristocrático e 
aceitam os exaggeros da moda. E tudo 
isso era S. Paulo. Quem havia de 
dizer ? 

* * 
João do Rio, era matéria de theatro, 

ja desvendou ura «boudoir» e uma 
fazenda de «rastaquouéres» e, força é 
confessar, com grande suecesso. Agora 
o sympathico e talentoso jornalista 
acumulou elementos para desvendar 
ao publico uma . .. adega. E até... 
mas como a alma do negocio é o 
segredo... 

* * * 

O jovem e genial tocador de rabe- 
cão José Faraponti, laureado pelo con- 
servatório de Castellamare, pretende 
fundar era S. Paulo uma sociedado 
no gênero da Hora Literária  do  Rio 

com a düTerença do que, cm vez de 
literatos, apenas admittírá músicos, 
amantes dn munica, virtuosos etc. 
A nova sociedade deverá intitular-se 
«Hora Musical'. O notável «virtuoso» 
do rabecão vai convidar, para, tomar 
parte ria primeira reunião preparató- 
ria, os eminentes musicistas maestro 
Veríssimo, maestro Mrotero, maestro 
Aquiliá PareUo, maestro Maria Pe- 
trowa, maestro Puscayola e maestro 
Mello Abreu. 

* 

A estação balnearra cm Santos e 
os últimos pic-nies o the tangos vão 
dar em resultado uma gyrandola de 
noivados. 

* 

Brçvemente deverá realisar-se ou já 
se realisou um casamento de suecesso: 
ella é rica, feia, deselegante c perigo- 
saraenie doente e clle pobre e... 
nada mais. 

CONCURSO DE TIRO NA FORCA PUBLICA 

UM ISTANTANEO APANHADO PELO « O PIRRALHO . 

Glorinha — O Nenê chamou o Pan- 
tico de hiãú e elles riram. (Lulú da 
porta dá outra risada, Marietta rí-se 
de novo. Zuleika não se pode conter 
e sorri). 

Zuleika — Que é isso meninos! 
Pantico — (vermelho) Toca o bife, 

Marietta.   Eu quero ouvir. 
Zuleika — (levando-a para o piano) 

É toca o bife Marietta, toca. 
(Em quanto Marietta toca enthusias- 
madamente o bife. Zuleika e Lulú 
sentam-se. Nenê mexe o bracinho 
acompanhando a musica. Todos riem- 
■se...;). 

Pantico — Elle está grande. 
Zuleika —  Está,  tem  ura   anno  e 

meio (toma-o do braço da mãe) Feio! 
Nenê feio! 

Nenê — Dá.. dá.. dá. . dá. . . Nenê 
ulache! 

Pantico — Que, que elle disse? 
Zuleika — Nenê quer bolacha.... 

Glorinda vá buscar bolacha para elle. 
Glorinha — Eu não sei onde está... 
Dona Nono — Oh   filha!  que  pre- 

guiça ! 
(Glorinda sabe e volta trazendo uma 
bolacha que dá ao Nenê. Marietta 
acaba de tocar e bife e vem sentar- 
se radiante). 

Pantico — Muito bem!  Sim senho- 
ra, já é uma grande pianista! 

Nenê — Dá;. dá.. dá.. dá!... 

Pantico — Como elle está esperti- 
nho.... 

Zufeika — Está uma belleza. Agora 
todas as manhãs clle vae cora a area- 
da e a Glorinha ao   jardim  da Luz. 

Glorinha — Ih! É uma pândega! 
Elle gosta de ir ao jardim. Leva bo- 
lacha, mas tem rauito bom coração, 
dá para todos os bMios... 

Nenê — (offerecendo a bolacha a 
Pantico) Ulache. ..  bu-lú! 

(Lulú cahe de gargalhada. Dona 
Nono indignada, agarra-o e leva-o pa- 
ra dentro. Os outros encabulam. Zu- 
leika disfarça beijando o Nenê). 

Nenê — (teimoso) Ulache... bul^... 
(Marietta começa a rir. Glorinh^ 

também). ...      ;, , . 
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S. EX.CIA O CONS.0 HODKIGUKS ALVES EM COMPANHIA 1)0 Dr. 
ALTINO AR ANTES AO TERMINAE A SESSÃO INAUGURAL 

Elle occupava posição saliente na 
assás conhecida «confraria dos caça- 
dotes». E, seguindo os estatutos da 
terrível associação, o próximo futuro 
ou recém marido da jovem rica offe- 
recerá ura grande banquete aos seus 
ex-consoeios assim que puder agada- 
nhar o dote. Vamos ter uma festa 
de arromba segundo nos informam de 
Guapira, pois o sogro promette um 
grosso naco para começar. 

Em casa de conhecido e fino gosa- 
dor da vida realisam se, de vez em 
quando, pantagruelicos agapes acom- 
panhados de toques de cometas e 
badalar de sinos alem de outras inte- 
ressantes cerimonias cabalististico — 
futuristas. Alguns do convivas, mais 
dados a certos affazeres femeninos, 
não se contentam emquanto não po- 
dem exhibir suas habilidades culinárias. 
O maestro Brotero é um dos mais cota- 
dos, pois, da ultima vez, preparou um 

«dorriere de poule» que lhe valeu uma 
verdadeira ovaç&o. Conhecido e ho- 
nesto jornalista vespertino é que nfto 
foi muito feliz com as suas «saucisses 
aux pommes de terre» que ninguém 
gostou. O único que comeu c lambeu 
os beiços foi o Brotero.. 

* 

Si todas as auetoridades policiaes 
fizessem como certo delegado que, leva 
para o theatro a família inteira, sem 
pagar entrada, tudo de meia cara, 
bem poucos emprezarios poderiam sal- 
var-se. Bem fez o Loureiro que deu 
o berro contra as «ineiacaradas» no- 
me com que o povo baptisou os fura- 
theatro atravez do prestigio policial. 

FLOUKTTE PATAPON 

Rectificação 

For um lamentável engano, num dos 
nossos últimos números, publicando uma 
photographia de um pic-nic, noticiamos 
que tal convescote se realisára no Jar- 
dim da Acclimação, quando o mesmo- 

se dera no Parque Jabaquara. 

Zuleika — Marietta, toca o bife. .. 
Pantico — Não, eu não posso mesmo 

me demorar... já vou indo.. . 
Zuleika — Tão depressa! 
Pantico — Eu preciso. . . . mas eu 

volto. 
(Nenê que Zuleika quer conter, põe 

se a berrar). 
Zuleika — Oh! que menino impos- 

sível! , Glorinha chama mamãe que 
Pantico já vae. 

(Glorinha sahe e volta com Dona 
Nono.   Lulú segue-as). 
■   Dona Nono — Vae já Pantico V Q,ue 
pressa Í 

Pantico — Preciso... 

Zuleika — Visita de medico... 
(Pantico despede-se rapidamente e 

sahe. Todos o acompanham até a 
porta. A primeira a voltar é Zuleika 
que entra furiosa tendo deixado Nenê 
chorando nas mão de Dona Nono). 

Zuleika — E uma casa impossivel 
esta. 

Dona Nono — (acalentando Nenê). 
Não, meu filho, não chora. . . 

Zuleika — Estas diabas dessas pe- 
quenas. 

Glorinha — Eu não. 
Zuleika — Você sim, tamanha mu- 

Iherona também a  dar  risada  como 

uma boba!  (dá-lhe  um  beliscão  no 
braço). 

Glorinha — Ai! burra! 
Dona Nono — (interpondo-se) Que é 

isso Zuleika.. . 
Zuleika — A senhora também não 

educa essas creanças. .. 
Dona Nono — Minha filha! 
Zuleika — São umas vadias, umas 

teimosas... 
Glorinha — (por de traz   de  Dona 

Nonóca) É Jaburu, é   Jaburu,  prom- 
pto! É Jaburu o seu namorado! 

(rideau). 
PAU D'ÁGUA. 

' 
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umas 

SENADORES E DEPUTADOS AO RETIRAREM SE DO COXGRKSSO 

BILHETINHOS A BEATfilZ 

Nestas noites de chuva fina que 
inundam São Paulo, sabes que faço 
eu ? Deixo o poTcer confortável do 
club e recolho me cedo pelas ruas 
molhadas. 

Porque? E' tão bom jogar o poler 
em silencio, n'um gabinete forrado de 
tapeçarias, quando lá fora faz frio e 
a garoa se abate sobre a cidade brin- 
cando nos lampeões. E' tão bom, entre 
amigos intelligentes e Íntimos! De 
quando em quando ha explosões de 
uma bôa risada de victoria — não so- 
mos inglez-s — e uni se levanta e 
troca pela sala pasâos abafados nos 
tapetes grossos. E no ambiente quente 
azulado da fumaça dos charutos, pas- 
sara as horas.., 

Recolho-me cedo, no emtanto e 
porquê ? 

Mas porque te amo, e a tua estação 
intermiiia na praia põe em mim a 
raelaneholiii de ura exilado. Mas que 
lueres que faça longe de ti, sinão 
pensar em ti, verte mais bella ainda 
o mais cruel, e torturar-me assim por 
dias e noites. 

Sabes, aquella manhã, quando o 
ítcaso  me poz  no teu caminho (não 

crerás que foi o acaso) e me fez te 
ver sahir do mar, forte, branca, escul- 
ptural no teu costume de banho — 
pens?i que nasceras desse mar pois 
que tens tudo d'elle, a attração e o 
perigo, a vaidade e a belleza. 

Volta! Como o raarujo só se sento 
bem, socega e adormece era pleno 
oceano, escutando a inquietação que 
eternamente revolve as ondas e forma 
as espumas — só a perturbadora pre- 
sença tua é que rae acalma. Vem! 

DANTON 

Café-Concerto 
-»«- 

Dizia hontem um jornalista á porta 
do Estado que a letra C seria muito 
cotada no futuro governo. Seu pal- 
pite é o seguinte: 

Presidente — Carlos Guimarães 
Vice    .    . — Carlos de Campos 
Fazenda . — Cesario Bastos 
Interior   . — Cincinato Braga 
Justiça    . — Cardoso de Almeida. 
Agricultura — Cândido Rodrigues 

— Sabes que vão ser inaugurados 
os banheiros públicos no Rio? 

— Sei, a roupa suja agora lava-se 
na rua . , . 

— o — 
— O Inaliluto Histoiico é que vae 

gostar dos taes banheiros públicos. 
— Como assim ? 
— Porque é de se suppor que agora 

o Capistrano se resolva a tomar ba- 
nho . . . 

—o — 
Depois do desmentido do general 

Júlio César: 
O Bruto: Tu quoque César! . . . 

— o—     ' 
Como se escreve a historia: 
Porto Alegre:   O movimento  contra 

a candidatura Hermes é inócuo e an- 
ti-popular (Borges de Medeiros) 

Porto Alegre: Assume proporções 
assustadoras o movimento contra a 
candidatura Hermes, Ha conflictos tre- 
mendos e os populares são fuzilados 
sem dó nem piedade. (Telegramma 
dos jornaes). 

Os   QUATRO  JON.GLEURS 

NUM LEQUE 

Eu fui outrora um cavalleiro andante 
Cheio ile ardor c de illusõcs repleto, 
Ao malfeitor sempre lancei meu paute 
Em defeza do bom, do justo e recío. 

Alma feita de souho embriag-aute, 
Corpo nervoso, iudomito e irrequieto, 
Vencendo sempre e sempre triumpliante 
Nunca tive um amor, nem um affecto. 

Hoje nao tenho mais a pliantasia 
De que outrora sequioso me nutria 
Mas tenho quem um grande amor me vote. 

Tremo no emtanto diante desta idea: 
— Fui Dom ^uixote sem a Dulcinea, 
És Dulcinea sem o Dom Quixote... 

JACINTHO GóES 

! 

, w 
J 
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O PIRRALHO 

CONCURSO DE TIRO NA FORÇA PUBLICA Affonso Arinos 

OS OFFICIAES QUE 015T1VEI5AM PRÊMIOS 

5. de indrade e lilmeida 

Passa hoje mais um anniversario 
do fino poeta O. de Andrade e Al- 
meida, que com a sua brilhante e 
ininterrupta collaboração muito tem 
concorrido para o desenvolvimento 
da parte literária da nossa revista. 

producções que d'elle publicamos, quasi 
que semanalmente. 

E', portanto, para nós e para todos 
quantos o conhecem, motivo de gran- 
de júbilo a data de hoje. 

Reglstamol-a com prazer e affecto, 
enviando ao nosso companheiro e 
amigo o melhor dos nossos abraços. 

Aftbnso Arinos deu hontem na So- 
ciedade de Cultura Artística a leitura 
de mais um dos seus poemas cm prosa 
— a conferência da serie « Lendas e 
tradições nacionaes» sobre O Culto 
de Maria. 

A grande palavra de Affonso Arinos 
é sempre escutada com o enthusiasmo 
que merece. A Sociedade de Cultura 
teve pois na reunião de hontem uma 
verdadeira festa de arte. 

Brevemente 
Numero especial 

d' **€> PIRRRüHO,' 
commemorativo do 
quarto anniversario 

SENSACIONAL 

ABERTURA DO CONGRESSO ESTADUAL 

Da nova geração de São Paulo, o 
anniversariante é um do mais bellos 
elementos e provam-no  do sobejo   as 

ASPECTO APANHADO NA SALA DE SESSÕES 
Á HORA. EM QUE ERA. LIDA A MENSAGEM PRESIDENCIAL 
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»» 

TON  MOUCpOIR 
-^♦r 

(TRAD. DE GUIMARÃES PASSOS) 

Cet moiiclioir que je possede et aperte 
Contre Ja poitrine (jiiand je dors je crois 
One je te l'entreperais, sur ma foi, 
Car j*'ai volé e mon vole a eté decouverte. 

/e lucte a procurer qui certe 
Puisse servir de poste a mói, 
Tu ne calcules pas nion emoí 
Si sur ton clieinin le mouclioir é decouverte. 

Pourtant, ò ma vivide cliimere, 
Fite les bandas que j'lial)ite et espere 
Oifeiifin tu verra eu tremules adejes 

Sur cliaque point un oiseaii-mouclie pepnd 
Aller ton mouclioir sur Tespace voland 
Fande, euíuné et concave de kje. 

SATURNIN BARBE' 

Papelaria Define 

DEFINE  &  COMP. 
RUA FLOBENCIO DE ABREU, 88 
  Officinas c Deposito N. 70  

Telefone,  642    -**-    Caixa, 544 

S. PAULO 

Drs. 

Hntonio Define 

Raul Corrêa da 5iba 

— e - 

Dolor Brito franco 
ADVOGADOS 

Rua 15 de Novembro, 50-B - [Sala T, 

ATTENDEM DAS 12 AS 15 

UGO  AZZOLINI 
em casa e a domicilio 

ENSIM PIANO PELO METHODO PRÓPRIO 

Systema rápido e progressivo 

Rua São José N. 113-A 
VILLA CERQÜEIRA CÉSAR 

m 

.  JP 
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FABRICA  DE TECIDOS 
ê ê íS; 

9 9 

^Toalhas felpudas de i.A qualidade 
» 

GRANDE   FABRICAÇÃO 

Rua frei Caneca, 6 ® $. P^VULO 
'd^r^&^f&ò 

ew^ L£3>53>53>«| ^Í^^V^O 
smm^m.r^^^Si 

V^^,/^ tfS^^V^dV 

MARCA   REGISTRADA 

XJn.ic50s   oonoesslonarios  no   E^st^do   cie   ^ão   JF^OiVilo 

DCFlNe 8c COMP. 

N. 88, Rua Florencio de Abreu N. 88 

SÂO   PAUEO 



B        B        B        ATAOA.    ÜWtAXS    I^AOII^! 
E'  em   S.   PAULO,  ô   Rua   S.   Bento   N.  28   —   Caixa   Postal,  1062 

Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

6 é 
ALCINÇA-SE ISTO INSCREVENDOSE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

àIXA ooTivr^ DIZ s. FAurvO" 
Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue dotes para Casamentos, Nascimentos e tem uma Sccção de Seguros contra Fo|o 

c A . X    N i    1 ,    .-\.      I     < »   «-i 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Joio . 20$000 —  Contrilmiçâo para liada casamento 

1$000 — Sello e diploma -IÇOOO. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

■Toia . 50$000 — Oontribúiçfto para oada casamento 
2$õ00 — Sello e diploma 5$200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 — Contribuição i)ara i^ada casamento 

5$000 — Sello e diploma (;§;!0l). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . 160$000 — Contribuição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição para cada capamento 

30$000 — Sello e diploma 15$100. 

?<A*»CIíVIKIV'l, O 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$ 100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 60$000 — Contribuição para  cada   nascimento 

'2$500 — Sello e diploma .r)$200. 

Serie III — 10:ooo$ooo 
Joia . 100$()00 — Contribuição i)ara cada nascimento 

ó$00ü -  Pello e diploma 6$:J00. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos = IProcÜÊçios do JMvittjLalisirxo ! ! 

Fabrica Brazil de Camas de Ferro de PIMENTA DE PADÜÂ & C.IA 

Rua Brigadeiro Galvâo, 200   Telephone, 3468   SÃO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

"MAN» mm" 
Fabricada com o maior es= 

crupulo e a mais perfeita 

pasteurisação, tem conse= 

guido a preferencia de 

nossa  numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar Viaduoto 
LARGO 00 PALÁCIO, 7 

Telephone, 50 

p 



São Paulo 

Companhia Cimato^raplúca Brasileira 
Capital realísado Rs. 4.00Q:000$QOQ = Fundo de reserva Rs. l.Q80:000$0QQ 

mM    MML TD HL Ei i^ "1^ 1^ O S mm.    MM,    ^M 
BIJOU THEATBE THEATHO SÀO PAULO CINEMA-PATHE' 
BIJOU-SALON IDEAL CINEMA . CINEMA-ODEON 
IRIS-THEATRE THEATRO COLOMBO Rio ô? iMWO     CINEMA-AVEN1DA 
RADIUM-C1NEMA COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS THEATRO SãO PEDRO DE AL- 
CHANTECLER THEATRE SMART CINEMA l CANTARA 

Km Nictheroy: EDEN-CINEMA —   Bello Horizont*: CINEMA COMMERCIO   —   Juiz d« F6ra: POLYTHEAMA 
Santos: COJ.YSEU SANTISTA -- THEATIÍO GÜARANY 

THE^ATKO® 
POLYTHEAMA. S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PAUCE THEATRE. Uio de Janeiro 

Em coinb;tiaçfto com d verso* Tlientros da America do Sul 

Importarão directa dos Films das mais importantes Fabricas 

Mvk kúm Ítala, P&aro:, Bioscop, SOIIP;, Hsster, Mi e todos os ilm do succssso úth no mundo Ci&smtogr&pbco 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films dís principaes fabricas do mundoül 36 marcas... 70 novidades por semana. 

Stock de fitas. 6.000.000 de metros. Compras mensacs, 250.000 metros. 
Uniea depositafia dos celebres Appafelhos PRTHÉ FREGES.   Cinemas KO^S 

pi»opi«ios para Salões em easa de Familias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas = 

^éde em S. PAULO - Rua Brigadeiro Toblas, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agemcias em  todos os   Kstados do   Brasil 

A ECONOM1SAPORA PAULISTA 
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES 
 ^  

Paza-se 2$500 por mtz e tem-se direito a uma pensão  mensal   vitalícia  em   dinneüo,   ao   fim   de 
15 annos, de 1B0|00() (máxima). 

5$000 por mez durante  10 annos.  Pensão em dinheiro de 100$000 (máxima) ao fim de 10 annos. 
Ei    o    imeUaor-    mon.t:e>-i>lo! 

Dr. Guilherme FubiSo, Gustavo Olyntbo de Aquino, Antônio de Araújo, Novaes Júnior, J. Her- 
culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Ribeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

Acceitam-se Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOM1SADORA   Palacete da "Previdência' 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -»*í-    S. PAULO 

HEí^'-—.—. 


